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A' coblrança 'téttalpelb cbrreio, acresce a importancia com ela ispepdida. A
.; jp

l

a

Mill-sistema de Law pro-

posto ao governo francez

consistia em concentram cre-

. ,dito num banco do Estado; e*

i @Law-tambem quem' teve

e &primeira-ideia de mobilisar

.É ,afterra,'representando-_a per

' titulos. ' *3'

' ' Com o fim de liquidar a

' divida 'publica propoz egual-

_ mente a credilisação :de todas

' , asi-,rendas do Estado.

, Era então .uma lembrança

arrojada. A's especies metali-

' cas ficaram .sendo apenas

uma garantia dos .valores cir-

cuiantes.

. Dizia ele, amoeda .tem-

apenas um valor .representa

tivo, se o demos a- quaquer

materia, ao papel, por¡ exem-

pli),pode este servirdemoeda:

- .alem. dos inconvenientes co-

nhecidos da¡ resulta ser ne-

' ' oprevilegio ,dos ti-

tulos. iduciarios, qnerseja do

Estado, quer dumzbanco, ou

emmanhia. *

”Conceder esse previlegioe

.' um abuso.:contra o questa

meu vêr ,um direitogesale da

maior importancia. _

- E'tembem um perigo.

. As notas orçam_ hoje

87 mil contos ou mais; Quem

e especies?

Em que tempo, em que dancia de titulos, que já or-

circunstancias foram conce-

didos aos bancos estrangei-

ros os monopolios daqueles

titulos? 4

haver as enormes somas ne-

cessarias para essa luta gi-

' antesca.

  

   

    

   

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

  

  

 

  

 

' n três da. Republiça, não ti-

n " ips ,para ,a seguida

“Wa a .de .Baile-,então

I. ereou O'banco de rança-

;Mais “exigiu-lhe -a »reserva

._ papeisdo'EStad'o.

r .” 'lilo da Austria, podemos

l dizet'ltue em circunstancias

ais.

.. estavam-filhos das:

attrxtlpttomlãez masc¡ minis-

: : .ts .mesmo est. Mana-

"t'tt. _el @natalia no saí:

sistêmica# de çrear v

tener fostes, parte se

'- @inibe termo ,intao só

2 c ..messias prestam-

* 9§ ,Industriais e

@temem nascen-

Cwomtças _regulares_

.« _, ;quando 0 raiz.

@ea e. ,grandes e cont.:-

v e .Qãçes ,se prepara-

“ e, .esenvolveros

. o ,e se. via t1 .ponte

~ e vem o credi olivre. a_

A _s seus maiores _ser-

. r L ,Íentão que uma tris-

ttdade, filha,de erros

    Íijm vemossucessivos, veio

Ff gi-lo, monopólisa-lo,

'tw urge que se facilite

çgpgsua esfera mais

  

, Ao de Londres, .quando.

Pitt ,lutava com a guerra con ,a

* tinental e não sabia de onde

, *Aíoide França. cuando
Bpnaparte, na ruína das ti-

' tttetalica e deu-lhe em _ troca: :cidade-,ps dmámssqs Smos.

-r P , t_ , tada~ mes, lha,_ o $600 re's..S estam-

( WWÃÊCÊÊ dia.) ,Atocci'elsc,tiátlãigaltio,*Satã| *z l emreis. iÁfrica,

T _J 'tura éisqrngre a teria dosttals 1 -ou '15 lie” cada 'mez e cobiada no :começo

'de' cada trimçstre. Não , restitpem os originais. '

direta da circulação-o cre-

' dito é um agente de ambas

e as notassaoum ,modo de

e-o u ifu '-lo.

5 ãoi'aiâlitêe ?crédito

equivale a dizer -deixai pro

ddzir livremente. ' «

' Resttip ir',o _credito é o

mesmo .e ,-9an as forçaâ

produtivas. .

-ReSOLVerzo problema da

fazendacomamonopolios é

expediente' mise'rairel- dos

Velhostgevernos. e ..não é sau-
dosa atenta memoria;

,Na concessão ao banco

dePorltugal do privilegia dos

titulos fiduci_arios_imitóu-se o_

que já se fez em França por

duas vezes e que foi mal vis-

to e sempre combatido.

Pela concessão do pri-

vilegio torna-se o Estado res-

ponsavel pelo _bom regimen-

do Banco emissor, e _neste

caso ;devia impOr-lhe a .con.-

diçãojíe depositar no teso'u~

t9. ç!!! _fundos publicos, o

eqmval'enté'aós titulos emiti-

dos; e melhor seria que o(mo- '

populio ficasse pertencendo

ao Estado. _

0 ,ministro #amanda do

ministerio anterior _trouxe á

?Mill-31.09%?? .dum "DVD

contrato_ com .o ,banco ,privi-
r"~ J a, .

legtado que nao chegou a ser

efeitos :da _excessiva abun-

ça por 87 mil contos.

Digamos PorultimO. que

ela natureza e funções dos

t itulps fiduciarios, .sendoin-

;QWCÚÍYeiêt .não é .nem póde

eram _direitodo Estadao

e] ; ar guceder a alguem a

seu dade exclusiva de emi-

it-IOS.

.Logomar- Almldaszlms.

 

-liottimenir munarqniro

»Terminou o julgamento

.dos acusados pertenCentes ao

_Camelo_1.9.9 Coimbra e amou:

JO numero se encontravam

y Foram condenados: Agos-

tinho da_ Costa Alemão, dr,

CruzA ante, dr. Manuel Vaz

KÔXO, ario da CostaPes-

sôas e Nuno Furtado de .Ma-

,testados ausentes, em dois

a_an de prisão celular; Pom-

penca _Costa Pinto, Anto-

nio MariaeEuzebio Soares,

_condenados em 15 mezes de

prisão correcional, levando-

,se-lhesem conta a prisão já

i'm

,disc tidono parlamento: ,se-

0 ,pranto afiançava,

.avíattie Contribuir para res-

tabelecer as esnecíes ;metali-

garante ,a sua conversão _em 93% para remediar OS maus,

Brazil,

  

FESTAS DE FÀMtLtAi

Fazem anos:

Hoje, as sr.“ D. Maria Henriqueta

Pereira da Silva de Bourbon, D. lzilda

Opala Guimarães, D. Maria Luiza 'Ca-

bral Lacerda e'D. Maria Emilia Serrão.

Amanhã, as sr.“f D. ,Elisa Adelia

› Barboza de Magalhães,D. Adelaide Es-

tela de Lima“e Cãstro, D. Noémia Car-

valho, D. Berta Emilia de Souza Lo-

pes. e o sr. Carlos Augusto de Olivei-

ra Duaãte. _

A'l rn, as sr.as D. Palmira de Mo-

rals Sarmento, D. Ros'a da Silva Pe-

reira, e os srs. dr. Manuel Nunes da

Silva, dr. Adriano Cancela, Joaquim

Augusto da Costa Basto e dr. Antonio

do Nascimento Leitão.

VISITAS :

Estiveram nestes dias em Aveiro

os sts. Jaime Moura. Manuel Gonçal-

ves Nunes, João Afonso Fernandes,

Antonio Joaquim Cardote, Egberto de

Mesquita, Manuel Simões Maio da

Fonte, Manuel Maria Amador, João

Vinagre, José Joaquim Fernandes, Ata-

nasio de Carvalho, Basilio Mateus de

Lima, e dr. Carlos Pinto da França.

O De visita a seu filho, aluno do

liceu e do Colegio-aveirense, onde se

encontra doente, esteve em Aveiro o

nosso born amigo e distinto advogado

em Agueda, sr. dr. oão Sucéna.

.Esteve em var o sr. Manuel

Marques de Azevedo, importante pro-

prietario e capitalista.

EM VIAGEM:

Seguem hoje para Lisboa, onde

vão estar uns dias, a sr.a D. Maria Emi-

lia da Cunha Pereira e seus filhos.

O Chegaram ao norte, vindos do

Para, os srs. Manuel José Soares dos

Santos e Antonio Soares Belo.

O Seguiu para Lisboa, onde foi

consultar sobre os seus padecimentos,

a er D. Olinda Soares da Rocha, es-

posa do nosso amigo e digno director

da Escola industria desta cidade, sr.

Francisco Augusto da'Sitva Rocha.

O Vindo do Brazil chegou á sua

casa do Toural o sr. José Simões de

Melo.

O Esteve em Lisboa o nosso am¡-

go e digno secretario da camara de

Catumbela, sr. Francisco de Souza e

Castro.

Q Comsua esposa partiu já para

Lisboa o nosso presa o amigo, sr. dr.

Manuel Alegre.

O Chegou do Rio-grande do Sul,

o sr. Celestino de Barros Martins.

O Melhorado dos seus padecimen-

tos, regressou a Arouca o Sr. dr. Ar-

tur Peres de Noronha Galvão, esclare-

cido clinico.

O Está nas Cavadas, vindo do

Brazil o sr. Antonio Augusto dos San-

tos.

O Tambem do Rio-grande chegou

o sr. Manuel Lopes Povoa.

O De Cabo-verde, onde é bem-

quisto paroco, chegou ao paiz o sr.

p.e Benjamin Agostinho Gradim.

O Do Pará regressou o activo in-

dustrial e comerciante sr. Manuel Au-

,gusto Valente Moutinho, que vem pas-

sar uma temporada com sua esposa e

filhos.

.Regressou ao seu palacete do

Corgo-cómum a sr.n D. Maria Anto-

nia Couceiro da Costa.

Enrenmos :

Tem estado doente a sr."l D. Ma-

ria da Purificação Aguiar Vilar, esposa

do sr. Raimundo Marques Vilar, do

Porto.

O Esteve bastante doente o sr.

dr. Mendes Corrêa, ilustre clinico

tuense, cujo estado felizmente já não

inspira cuidados.

M139_

VISITAS

O sr. dr. Afonso Costa,

ilustre presidente de minis-

tros,.desejando conhecer de

4

,visa as condições economi-

cas da Ilha da Madeira, ten-

ciona ir ali no proximo mez

sofrida, pelo ,que todos foram ide julho, a fim de estudar os

postos em liberdade.

Os restantes réus foram

absolvidos.

Em forno dos quartel:

.Pediu passagem para o re-

gimento 24 de infantaria o sar-._

genro do t4, sr. Alberto Tei-

xeira de, Fcria.

= Pediu_ passagem ao, re-

gimento de cavalaria 8, o.

segundo sargento de cavalaria

9, sr. Antonio Vaz.

T- Pediu para ir servir no,

Ultramar o sargento de infan-

taria 24,, ;srt ;Luíz Antonioni;

Almeida.

 

diversos problemas q-.ue re-

clamam solução.

-- Ontem esteve em Avei-

ro, vindo do norte, que tem

percorrido em visita aos

quarteis, O major sr. Pereira

Bastos, ilustre ministro da

guerra.

Por tal motivo houve exer-

cicios da guarnição no Ilho-

-te, exercicios que correram

bem e em que sua exfpoude

vêr o grau de adeantamento

em que vão asdiferentes es-

colas de recrutas em Aveiro.

.Otsr..ma§or Pereira Bas-

tos elogiou a forma porque

_40..._

Não é da responsabilidade do Jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente mbricados
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encontrou os quarteis, ,em

que os , respetivos comandos

teem posto apreciaveis ex-

forços. -

- E' no proximo sabado

que osr. dr. 'Brito Camacho,

chefe do grupo politico unio-

nista, tenciona realisar, nesta *

cidade, a sua anunciada con-

ferencia de propaganda.

Sua ex.“ tem aqui amigos

e _admiradores do seu talento

e do seu carater, devendo

ser ouvido por numerosa- e

seleta assistencia.

___-_#

Gillillllii ill ilPllll

Lisboa. 22 de abril.

 

 

A questão do jogo pode

considerar -se extinta. Nada me-

nos de 67 voios foram contra-

rios á sua regulamentação,

tendo apenas 4o favoraveis.

As _galerias da camara enche-

ram-se de CUliOiOS que assis-

tiam á votação e que iam na

esperança de escandalo. Tudo

correu na melhor ordem, lo-

grando a espstativa.

Começam hoje as sessões

noturnas. Destina-se, esta pri-

meira, á discussão do orça-

mento, e outras se lhe segui-

rão, com a mesma ordem. cal-

culando-se que até fins de

maio esteja votado.

Encerrado o parlamento

seguirão os deputados para a

província a fim de fazerem a

propaganda eleitoral, pois é

certo que ainda no corrente

ano teremos eleições.

=O Seca/0, que é sem

contestação o jornal de Lis-

boa que maior soma de servi-

ços tem prestado ao paiz e á

Republica,pubiica hoje um ex-

tenso artigo em português e in-

glez, refutando as asserções de

D. Adelina a proposito das

prisões portuguezas. Oartigo é

acompanhado de fotografias

documentarias. Por elas se vê

a soma de falsidades que, para

enxovalhar-nos perante a ¡ln-

glaterra, aquela senhora ar-

quitetou.

A sr.a duqueza imaginava

que era impunemente que abu-

sava da crença dos estra-

nhos.

== Saiu hoje da Peniten-

- ciaria_ um _cigano que acabou

de cumprir sentença por furto.

Pessoas de familia e ami-

gos seus juntaram-se por este

motivo em frente do edificio

aguardando a saída. Bailavam

ali quando se abriu o pesado

portão do estabelecimento. En-

tão, uma rapariga de 19 anos,

esposa do preso poucos dias

antes do crime, conjuntamente

com outros ciganos e ciganos

romperam numa estrondosa

salva de palmas. Outras ciga-

nas rasgavam em seguida as

_peças de vestuario da noiva,

disputando cada qual um bc-

cado de fazenda para recor-

dação. A guarda republicana

impediu que ela ficasse intei-

ramente desnudadn, mas, as

ciganos correram, no meio de

louco entusiasmo, para as ter-

ras fronteiras ao edificio. para

onde foi o liberto tambem. Aí

atiraram-se loucamente á¡ noi-

va e acabaram deilhe rargar 0

vestido, deixando-lhe só a ca-

  

riha'isífrtg'ela. imposto 'dois'elo

misa,empre~.tando-lhe uma ou Etude das classes e assim pa-

 

pgrtiçular, 60 reis por linha. Anuncios. 40 reis

7 __ 7' _ ,_ _ _V reis.

pecial. _Os _srs_ assmantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

pressos feitos nas nossas Olrcinas.-Acuszt-se a rcccção c anunciam-se as publica-

ções de que á redação seia enviado um exemplar. '

Anuncios permanentes, contrato es-

  

d

tra a saia com que se cobriu. _tece que tudo continua ainda

Um Cigano nlcrccçu til. .Somos, de principio, abso-

companheiro liberto um burro. ;lutamente contrarios á rebe-

luxuosamente ajaezado-e todo- 'Iião ea desordem. Mas a fo-

vieratn para a Baixa banque-

tear-se num restaurante.

Jota a Ci'.

Fome

Não tem que vêr: quando

a fome entra pela porta, a vir-

tude sái pela janela.

O povo portuguez, o nos-

so povo é de temperamento

sofredor e paciente. Reagc

quando oprimido, quando

ofendido nos seus brios, mas

esgota, sorve a tragos pacien-

tes todo o calix da amargura

quando a necessidade se lhe

impõe em presença ou em

nome do bem comum.

A população da beira-

mar, de continuo em briga

com as tormentas, endureci-

_da pelas refregas do tempo

e das vagas, afeita ás luctas

com os ventos e com as aguas,

centenas de vezes se defron-

ta com armorte, que lhe pai-

ra 'a dois 'passos de distancia,

e afronta-a com valor. Te-

me-a menos do que á fome.

A fome é que é para ela

o eSpetro horrorrisante pe

rante o qual o temo't a ani-

quiia. .

O regulamento que a im-

pede de exercer atualmente

a pesca e a apanha de moliços

na ria, 'exasperou-a. E ao n0r-

te, no concelho visinho de

Estarreja, aquela imensa mo

le humana ergueu-se como

um só homem para protestar

contra a inatividade a que a

obrigam, cerceando-lhe os

meios de trabalho e portanto

os de matar a fome.

Assim, no domingo, cor-

ria aqui a noticia de altera-

ção da ordem publica na

Murtosa, provocada por mo-

liceiros e pescadores em con-

sequencia daquela proibição,

medida alás destinada a pro-

teger a fauna e aflora da ria.

De facto uns e outros se

haviam amotinado na praça

de Pardelhas, compelindo os

comerciantes a fechar os esta A

belecimentos e impedindo as

transações no mercado.

Chegaram a assaltar as

padarias e os vendedores de

generos, que distribuíram en -

tre si.

Tomando conhecimento

da gravidade dos factos o sr.

adminrador do concelho re-

qusitou, alem da policia, uma

força de infantaria, que foi,

comandada por um tenente,

e outra de cavalaria do co-

mando de capitão.

Entretanto o povo fazia to-

car os sinos a rebate, conse-

guindo grande ajuntamento.

Os populares, receberam as

forças com vivas a0 exer-

cito, á Patria e á Republica.

Aquela pobre gente, pri-

vada do trabalho em conse-

quencia no citado regulamen-

 

,me é negra e perante a espe-

,tativa da miseria, tem ate-

nuantes a atitude dos moli-

ceiros e pescadores. ,

E' necessario fornecer

[meios desubsistencia, outra-

Ébalho, .às familias .atingidas

;pelas disposições restritas de

_esse regulamento. Não dei-

xará de atende-las o governo

dagRepublica, e assim temos

_fé que talvez dentro de pou-

cas horas o socêgo e a con-

fiança se restabeleçam ali

.Completamente.

_w-
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Caixa de protecção

O sr. ministro da marinha

está estudando ás bases para a

criação de uma caixa de pro-

tecção a pescadores invalidados

por desastre no mar ou ,por 2

doença c ás respectivas fa-

milias.

Esta caixa estabelecerá pen-

sões, segundo o grau de inva-

ttdês e o tempo de inscrição.

A verba para essa inscrição

será de l escudo e 20 centa-

vos anuais, de modo a todos

poderem utilisar-se de tão gran-

de beneficio. A pensão maxi-

ma, atendendo aos atuais re-

cursos, será de t3 escudos, sen-

.lo os pescadores ou familias a

socorrer divididos em cinco ca-

tegoúas:

1.a- Pescadores feridos em

naufragio ou por acidente no

mar e que fiquem impossibilita-

dos de adquirir pelo seu traba-

lho os necessarios meios de sub-

sisreneia,.e pescadores que, ten-

do mais de 55 anos, tambem es-

tejam impossibilitados para o tra-

balho;

2.al - Pescadores ínvalidados

por paraiiziamegucira ou qualquer

outra enfermidade julgada incu-

ravel ,e que, por isso, os impos-

sibilíte de ganhar a vida; '

'SF-Pescadores feridos em

naufragio ou por acidente no

mar, de que resulte a iuhabilida-

de temporaria para o trabalho;

4.a- Viuvas, orfãos, ascen-

dentes ou irmãs solteiras de pcs.

cadores mortos em naufragio ou

por acidênte no mar;

5.a- Viuvas, orfãos, ascen-

dentes ou irmãs solteiras de pes-

cadores mortos sem ser .por ,aci-

dente no mar. - r

to' touca
Visitando esta cidade no

proximo sabado 26 do

corrente o ilustre director

de «A Luta» Dr. Manuel de

Brito Camacho, aproveita-

rá o ensejo 5para, satis- '

fazendo o desejo de_ alguns

seus correligionarios, rea-

lisar uma'confer'encia pu-

blica quejteráJogar pelas

20 horas desse mesmo dia

no «Teatro Aveirense»,

  

ADVQUADQ) "

dolo Ferreira Gomes, professor efe-

to, lucta com afome. Porisso “Ivo 49 "6°" d- ^velroue lousa cancao

se amotinou.

O comercio da praça foi

muito prejudicado com a ati-

_da 56 .de Virou, *abriu o seu escritorio

'de advogado na rua da Revolução n.“

3. l.° andar «Antiga Avenida Conde de

MM'-



Louise de Leigneux, passando

desde então até agora a viver

em Aveiro, onde foi sempre

respeitada e querida.

Cercado de cuidados e afe-

ctos por' suas nora e natas,

teve a acompanha-la á der-

radeira morada dois dos mais

dedicados amigos do velho li-

beral, que foi uma das maio-

res glorías do nosso Aveiro,

os srs. dr. Melo Freitas e Mar-

ques Gomes.

ll. Luiza dígigneux

Foi uma sincope cardiaca -

de que que resultou a morte

da sr,a D. Marie Louize Antoi-

niete de Leigneux (Cornieux)

falecida no sabado, como no-

ticiámos já.

A ilustre senhora, que foi

companheira dedicada do ve-

lho liberal Mendes Leite, esta-

va nonagenaria mas conserva-

va ainda bem vividas todas as

faculdades do seu fino espirito, í

que tanto a colocaram em

destaque na primelra socieda-

de de ha meio seculo.

Era natural de París e fa-

zia anos no dia em que fale-

ceu. '

Tinham sido seus pais Os

condes de Cornieux,Laura Ma-

ria, filha do marquez de Fe-

.voel, e Cesar Antonio, antigo

general do exercito Vandea,

aquela parisiense pelo seu nas-

cimento e este natural de Fleu-

ry, departamento do Loire.

Educada no grande colegio

.Sacré Coeur, frequentava com

sua mãe, a condessa de Cor-

nieux, já viuva, os primeiros

salões da sociedade parisiense,

quando o malogro da revolu-

ção de Torres-novas, em 1844,

lançou Mendes Leite para lon-

ge da patria, curtindo as ho-

ras amargas do exilio naquela

ruidosa solidão de Paris, onde

os perseguidos de todas as

opressões_acharam sempre re-

fugio, acolhimento e abrigo»,

como escreveu o dr. Tomaz

de Carvalho, referindo-se ao

facto de ter encontrado ali pe-

la primeira Vez esse protejo

dos antigos batalhadores da li-

berdade portugueza.

Foi num desses salões, no

da baroneza da Regaleira, por

ocasião dum baile dado por

subscrição em beneficio dos

emigrados polacos, que a en-

tão gentilissima Loize de Lei-

gneux conheceu Mendes Leite

então tambem no auge da sua

radiosa mocidade.

Nessa festa, que por muito

tempo foi lembrada na socie-

dade parisiense, notabilisaram-

se as valiosissimas joias que

adornavam o colo e os cabe-

los da dona da casa, a beleza

ainda flagrante da condessa dc

Cornieux, que o grande mi-

niaturista Gueren ,deliciosamen-

te retratou num pedaço de mar-

fim de que hoje é feliz pos-

suidora a sr.a D. Maria Luiza

Mendes Leite Machado, e a

urbanidade e elegancia de Men-

des Leite.

Viram-se e amaram-se os

dois. Com o triunfo da causa

popular em maio de 1,846,

Mendes Leite regressou a Por-

tugal, para onde, mais tarde,

na primavera de 1851, veio

  

   

  

  

   

     

  

   

                      

    

  

   

   

  

          

   

   

  

   

   

  

  

 

movimento local

Anotações do passado (1912) -

Dia 23 de abriI.-O mar enfure-

;ee o tempo volta a ser cala-

mtoso.

Dia 24.-E' autorísada a con-

cessão dum caminho de ferro de

via reduzida entre Aveiro e Mira.

Dia 25.-Tres .ndividuos ten-

tam roubar na estrada de Assi-

.hó-Frias, Albergaria, as malas

lo correio, sendo ca turados.

Boletim oflcial.- oram reci-

lirocamente transferidos os no-

:arios de Estarreja e da Feira,

leste distrito, srs João Pacheco

Godinho Côrte-real, e Manuel

l'avares de Oliveira Lacerda.

-Qi- Para o logar de escrivão

iotario do 4.° ofiuo de Anadia,

¡ue estava exercendo o sr. Ma-

1uel Vitorino dos Sántos, foi no-

meado o nosso patricio, sr. Pom-

peu da Naia e Silva, a quem fe-

licitamos.

Processo de imprensa-Está

narcado o dia 9 de maio proxi-

ino para julgamento, no tribunal

judicial desta comarca, do pro-

cesso que, por abuso da liber-

dade de im rensa, o esclarecido

clinico7 sr. r. Pereira de Cruz

move contra os seus difama-

dores.

Termor de terra-Fez hoje

¡uatro anos que se fez sentir

em todo o paiz aquele violento

.ibalo de terra que destruiu no

Ribatejo algumas povoações, en-

tre elas a vila de Benavente, na

qual nem uma casa só ficou

Je é.

m Lisboa tambem se sen-

Liu o terremoto com grande in-

tensidade, e entre nós alguns

predios fendcram

Zeladores municipais.-A fo-

lha oficial inseriu num dos ulti-

nos dias a lei autorisando as

.umaras municipais do continen-

:e e ilhas adjacentes a nomear

zeladores municipais, ou seus

tiscais efetivos e em exercicio.

ticando confirmadas as atribuí-

ções, regalias e obrigações que

lies são impostas pelas leis em

vigor, e sem direito a qualquer

iumento de ordenado.

Previsão do tempo.-O me-

Ieorologistzt Sfeijoon faz a se-

guinte previsão quanto ao tempo

provavel durante a segunda qum-

Lena do mez corrente:

Em 20, sentir-se-ha chuva só-

nente no norte e no nordéste da

península melhorando o estado

itmosferico.

Em 21, chegará ao sudoéste

Ja Irlanda uma depressão e avi-

sinhar-se-ha outra do sul de Por-

'ugaL Estes elementos ocasiona-

rão chuva e alguma trovoada

.lesde Portugal e Galiza para o

:entre da península.

Em 22, haverá depressões no

:anal da Mancha e mar do Nor-

   

omentes desejos de abraçar

Daniel que, desatendendo os

conselhos do seu amigo Men-

des, dissera entre si:

-- Creio iniundados Os

seus receios; irei vêr o meu

querido orfão, nada lhe direi

sobre o fim da minha viagem

a Madrid, e voltarei para casa

sem que o doutor saiba da

minha saída. Ninguem me co-

nhece; ninguem de certo repa-

rará~em mim.

A Tomada esta deliberação,

Samnel dirigiu-se a casa do

conde da Fé. Perguntou por

Daniel e disseram-lhe qne es-

tava ausente, por que tinha

dado ordem de não receber

ninguem. Então o dr. Samuel

disse comsigo:

-- Já que estou aqui, apro-

veito a ocasião para agradeCer

ao conde da Fé os favores que

tem dispensado a Daniel.

Perguntou pelo conde, e

XIII como ele recebia toda a gen-

O conde da Fé oepresenta te, o criado foi anunciar-lhe a

uma scena de comedia

__O dr, Samuel sentia ve- lembrado.

ã 31%
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o.

no ar

.- Que virá ele fazer a Ma-

drid? perguntou Castro com

curiosidade'.

_Breve o saberemos. Ago-

ra'dei-me só.

E dirigindo-se ao creado,

o conde acrescentou:

-Diga a esse sujeito que

entre.Depois,sentou-se,ftcando

com o olhar ñxo na porta por

onde devia _entrar o dr. Sa-

muel.

te e no Mediterranea. Pelo in-

fluxo delas, haverá chuva e tro-

voada na metade oriental da pc-

ninsula, principalmente no nor-

déste. _

Em 23 e' 24, afastar-se-hão

de nós as referidas depressões,

que deixarão de inHuir na enin-

sula, melhorando a situaçao ge-

ral, menos no sudoéste de Espa-

nha, onde estará um tanto per-

turbada neste dia e no seguinte

pela acção de baixas pressões

dos Açores e Madeira.

De 25 a 26, avançarão para

o sudoéste da península e Ar-

gelia as citadas depressões, que

ocasionarão chuva e trovoada no

sul de Portugal, Andaluzia e

Levante, de onde se propagarão

até á região central.

Em 27, chegará ao mar do

Norte e sudoeste da Escandínn-

via um centro borrascoso e ha-

verá outros nucleos de forças no

noroéste de França e no sul de

Portugal. Pela acção destas for-

ças, produzir-se-hão chuvas e al-

gumas trovoadas nas nossas re-

giões, principalmente do noroés-

te para o centro.

Em 28, achar-se-ha no sul

da Escandinavia e mar Baltico o

centro borrascoso referido e pas-

sarão pela baia de Biscaia e pe-

lo sul da peninsula, rcspetiva-

mente, os nucleos de forças do

noroéste da França e do sul de

Portugal. Haverá chuva e tro-

voada na metade oriental, prin-

cipalmente no nordéste.

De 29 .3o, será melhor o

estado atmosferico da península,

sentindo-se um tanto no Medi-

terraneo a influencia das baixas

pressões que permanecerão no

golfo de (Jenova e na Africa no

dia 29, e no Cantabrico a do

centro borrascoso que haverá no

mar do Norte no dia 3o.

-oo- Barto prediz o que se-

gue para esta semana:

Contínua a subida de tempe-

ratura com perturbações atmos-

fericas e chuva provavel até 20.

e em 21, em que se dará uma

subida de temperatura para ter-

ça-feíra, 22, com melhor tempo

provavel, voltando novamente a

subir a temperatura na quarta-

f.ira, 23,com perturbações atmos-

fericas, que se prolongarão ate

sabado, 26.

Em torno do dlstrlto. - Um

rancho de rapazes corria atraz

dum passarito, perto do logar do

Cazainho, quando o que mais

corria, sem reparar,.se recipi-

tou no Agueda, no sltlo a cor-

rente de S. Francisco. Os outros

começaram a ritar ao verem o

companheiro abater-se, e uma

mulher que ía por outro cami-

nho, ouvindo os gritos, correu

podendo salvar o pe ueno, que

fôra encontrar agarra o com an-

cia ao ramo dum Salgueiro, on-

de mal se sustinha ao lume de

agua.

Recreio-artistico.-Promovido

por um grupo de socios, e coa-

djuvado pela direção do Recreio-

artistico, realisou-se no «Teatro-

aveirense» uma animada reu-

nião dançante, que decorreu bem

e teve larga concorrencia.

Os curandelros.-Por ordem

do ministerio do interior, foi re-

comendada aos governadores ci-

vis a estricta observancia do que

preceitua o n.° 6 do artigo 35 do

Regulamento geral de saude,

no que respeita aos ind1viduos

que, sem habilitação legal, exer-

 

Ao apresentar-se uo gabi-

nete o venerando ancião, o con -

de levantou-se para recebe-lo.

- Rego-lhe, sr. conde,

disse Samuel, que desculpe se

chego em ocasião in0portuna.

- Ora essa! o seu nome

não me é desconhecido, por-

que o pronuncia a miudo o meu

añlhado Daniel.

- Ah! Daniel lembra-se

ainda do pobre velho que tan-

to o estimava lá na aldeia? per-

guntou Samuel com inefavel

satisfação.

- Lembra-se a cada mo-

mento, meu amigo. Mas qu-.i

ra Senior-se, porque suponho

que virá vêr 0 nosso querido

orfão v

O dr. Samuel estava en-

cantado com a receção do con-

de da Fe', do qual formara já

lisongeiro con.eito sem mesmo

o conhecer.

cem as

farmaceuticos, dentistas e partex-

ras, devendo aplicar-se inexora-

velmente a lei aos delinquentes.

Desastre-Morte. -A final, o

Jeremias “ Ramos ,'de'à- Oliveira,

que, como notiCiámos,eri agre-

gdo por um tiro _de espingarda

d1sparado pelo sogro, Manuel

Antonio, residente no legar da

Quinta do Picada, deste conce-

lho, faleceu no'hospítal da Mise-

r1çordia, depois de lhe ter sido

feita a amputação do braço atin-

g1do pelo chumbo.

' O criminoso foi preso pelo

regedor do logar, auxiliado por

alguns goardas da policia civica

desta citíade.

Fama-se mals.-O tabaco im-

portado para consumo de partí-

culares, no mez de março ulti-

mo, pagou 35329015283 reis de

d1reítos, mais 14:348co912 reis

do que em egual mez do ano

passado.

Sindlcalo agrlcola. - Fala-se

na creação de um sindicato agrí-

cola nct visinha freguezia de

Salreu.

E' um beneficio para ela.

Pela Imprensa.-Coimbra tem

agora uma “folha diaria. Chama-

se Día/io de Coimbra e é um jor

nal de informação, letras. artes.

sciencia. etc.

DLrige-o o sr. Martins Manso

e publica artigos de variado in-

ÍCFCSSC.

Prosperidades e longa vida

lhe desejamos.

*Recebemos ha dias a apn-

ciavcl visita da Luta,ca.n:1rada

lisbonense da direção do ilustre

chefe uníonista, sr. dr. Brito Ca-

.nucho.

A Luta e um dos mais dis-

tinto.; e autorisados orgãos de

imprensi republicana n.) paiz.

As penas que nela colaboram

são das que mais honram o j›r-

nalismo portuguez.

Agradecendo a Luta 311011-

rosa visíta que nos fez, e-nos

grato consagrar-lhe estas sing:-

las linhas de referencia.

Ramal de S. Roque-.tunn-

cia-se para breve a entrada do_

ramal em serviço de exploração.

.lá ali se encontra a barraca

para despachos e montada a li-

nha telefonica. Parece que em

breve tudo estará a funcionar.

Trigo.-Sabemos que vai ser

autorisada uma nova importa-

ção d: trigo exotico.

Valores comblnados-São as

seguintes taxas que passam a vi-

gorar para os valores permuta-

dos pelo correio portugucz com

os paizes estrangeiros: corôa, 216.

franco, 207, marco, 255; ester-

lino, 46 por ¡amooo réis.

Concurso hipico. - Tem des-

pertado interesse em todo o paiz,

o concurso hipico a realisar bre-

vemente. .

A importancia total dos pre-

mios ascende a 7:ooozbooo reis e

é assim descriminada:

Premios pecuniarios nas pro-

vas de obstaculos, 54201735000;

premios pecuniarios nas apre-

sentações de cavalos e carrua-

gens, 17o®ooo; taças e objectos

de arte, 820.2)000; placas, laços

e menções honrosas, etc., reis

590323000-

Para o fundo dos premios

pecuniarios foram, até á data,

oferecidos á «Sociedade-hipica-

portuguezan pela camara mu-

nicipal de L1sboa, tzoooabooo;

pelo ministerio da guerra, reis

'EE!EEEEEEEEEEIEEEEEEEBEEIB

doente em resultado du feri-

mento. .

- Sim, estive muito mal.

A ferida era de morte, mas caí

em boas mãos.

^- Muito me alegro, e te-

nha a certeza de que Daniel

ficará louco de alegria. Mas es-

tá bom de todo?

- Completamente bom. A

bala penetrou-me na cabeça,

resvalando milagrosamente pe-

las paredes do cerebro, de on-

de não poude ser extraída. De

modo que foi longa -e penosa

a minha convalencença, pro-

duzindo-me uma especie de

idiotismo; mas, graças a Deus,

a debelidade do cerebro desa-

pareceu e hoje sinto-me per-

feitamente bem

- Mas não conhece os in-

fames que tentar-.mt assassi-

na-lo?

O doutor sorriu de um

- Em verdade, sr. doutor, modo significativo, o que fez

acrescentouo conde, surpre- compreender ao conde que

ende-me o vê-lo de todo res- sabia alguma coisa.

visita, como o leitor estará,tabelecido, porque me disse

profissões de medicos, t:ooo.7pooo; pelo ministerio do

fomento, 90910000; ela Asso-

ciação-comercial de isboa, reis

lootbooo; pela Associação-cen-

tral da agricultura portugueza,

(comeco: pela Companhia-car' .
ris de ferro de Lisboa, 19010000;

ela Associação-comercial dos

ojistas de Lisboa, szooo; e

” la Companhia das Lezírias do

ejo e Sado, sonooo. A

O sr. conde de Fonta'lva e a

Sociedade de geografia de Lis-

boa ofereceram objectos de arte.

Contra a tosse.-Recomenda-

mas o Xarope peitoral antes-

unico legalmente autorisa o pelo

governo e :Conselho de saude

publica», depois de oficialmente

reconhecida a sua eficacia em

mumeras experiencias nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

“dade 'mais de 300 atestados me'-

dicos, tendo obtido medalhas de

ouro em todas as expostções a

que tem concorrido.

_qm_

Nrica e Brazil

Aos nossos ostlmarels

assinantes de Africa e

Brazll a quem nos dlrlgt-

mos em cartões expedi-

dos nesta data, sollclta-

mos do novo o favor de

mandarem satlsiazer as

spâts assinaturas ,em dl-

v a.

Temos com romlss'os

de admlnlstraç o que de-

selamos honrar e para ll-

quldação dos quais conta-

mos com o pagamento das

quantlas lndlcadas em

carta anterior.

Contando com a sua

anuencla ao n0sso empe-

nho. desde lá agradece-

mosa sua pronta satlsta-

ção.

menm

Nas vinhas

Os vinhos continuam man-

tendo preços e'evados, o que

dá aos viticultores o alento pre-

ciso para melhor cuidar dos

seus vinhedos.

A”s bôas adubações, suce-

deu uma poda e empa cuida-

das.

O complemento necessario de

todos estes trabalhos é umain

tensa Vigilancia para que os no-

vos Cachinhos encontrem con-

dições de resistencia ás doenças

que mais vulgarmente atacam

as cepas.

Estas doenças são princi-

palmentetrez;ooidio, o mildío

e a lagarta ou pulgão.

Por mais de uma vez temos

tratado este assunto e são já

numerosos os artigos publica-

dos sobre estas doenças, mas

nunca é demasiada e ínsistencia

sobre pontos tão importantes

para o futuro da colheita veni-

cola. o A

De mais a mais devendo

os tratamentos contra o mildío

e oidio ser preventivos e não

curativosé preciso ir ao encon-

  

o tempo. A justiça não poude

encontrar os assassinos; mas

tenho esperança de que, tal-

vez não muito tarde, eu os

possa denunciar. '

As palavras de Samuel co-

meçavam a interessar ao con-

de, e como se uma voz secre-

ta lhe dissesse: aa cicatriz des-

se pobre Velho tem relação

com Daniela, dispoz-se a sa-

ber o que o doutor ocultava

- Daniel atribuiu sempre

a ladrões a tentativa de assas-

sinio.

Samuel moveu a cabeça

negativamente.

- Não eram ladrões, sr.

conde. '

E sorrindo dum modo tris-

te, ajuntou:

-- Ou, para melhor dizer,

eram, pois me roubaram uns

papeis que não me perten-

Ctam.

-Ol1!... as suas pala-

vras avivam-me as suspeitas

que tive quando Daniel me

-Senho suspeitas, sr. coii- contoua historia _ do atentado

Daniel que o deixara bastante de, que espero averiguar com de que o senhor ia sendo vi-

tro da possivel futur invasão,

não esperando que os seus es-

tragos irrepara veis a tornen ,bem

visivel. ~'

“ Felizmenter dois remedios'

para evitar estas doenças são;

bem. conhecidos e bem reco-Ç

aheada é já a sua eficacia. i-

Logo que abra os, primeiros

gomos ou rebentos, deve sofa-

zer o tratamento pelo enxofre

em pó, quer simples quer com-

posto ou cuprico, usando-se os

canudos vulgares ou as torpi-

lhas, os foles ou os sacos, de

modo que os rebentos e toda

a cepa fique bem enxolvida m

nuvem de enxofre.

Está bem verificado" que"

este enxcfre atua tambem

bre a vegetação de cepa, robus- Í

tecendo-a quer por ação direta

sobre as folhas, quer por ação

indireta sobre o terreno. cuja

fertilidade parece aumentar.

Logo _a_ seguir o primeiro

tratamento pela calda bordele-

zu neutra, preparada com 1,5

a 2 por cento de sulfato de co-

bre. e a cal precisa para a neu-

tralisação, vereñcando bem a.

reação neutra por meio de paptl

tornesol, ou pelo carmínol ou

pela propria côr da calda cujo

aspeto ébem carateristico quan-

do a calda é bem feita e neutra.

Convem lembrar que a cal-

da bord-eleza deve ser prepara-

da nas doses precisas para o

tratamento do dia, não haven-

_lo vantagem em a deixar en-

velhecer, e agitando-se todo o

liquido cuprico na ocasião de

encher os pulverisadores.

A aspersão deve ser quan-

to possivel perfeita, e em pó

impalpavel, de modo que o li-

quido não escórra deixando as

folhaslavadas e não revestidas

pela pulverisação do liquido.

As caldas a 2, 5, 3 e 4 por

cento de sulfato são escusadas,

sobretudo nos primeiros trata-

mentos ou em terras não muito

humidas e obrigadas.

Os tratamentOs pelo enxo-

fre e pela calda bordeleza reno-

vam-se passadas algumas se-

manas, logo que o cacho co-

meça a abrir edepoís da alimpa:

de modo que as cêpas se encon-

trem sempre defcndidas ou pre-

serveradas por estes poderOsos

anticritogamicos. Para a lagar-

ta não nos cançaremos 'de re-

comendar o arseniato de chum-

bo,que, empregado ao aparecer

o desenvolvimento da primeira

postura, destroe imediatamente

os fócos de irradiação deixando

a vinha livre dum tão prejudi-

cial inimigo.

O tratamento nestas con-

dições é muito economico e se-

guro, encontrando os nossos

leitores na coleção da a Revista 1

trabalhos mais completos sobre

. a lagarta e o seu tratamento.

M

tima. O conde aproximou-se

um pouco mais de Samuel, e '

acrescentou em tom de fran-z,

qUeza:

- Não gosto, meu queri-

do doutor. de exaltar os favo-

res que faço; mas toda a gen-

te sabe em Madrid que \rece-

bi Daniel em minha casa co-

mo póde receber-se um filho

de muitos anos de ausencia'

- Bem sei, sr. conde, bem

sei, e em nome de sua santa

mãe, que está no céu, venho

A vinha é de todas as cul-

nho agradecer-lhe. O que v.

ex.' tem feito por Daniel e' su-

periOr a todo o elogio.

- Ora adeus! Sou imen-'

semente rico, não tenho her-

deiros forçados, e confesso-i

lhe' com franqueza que', ao lêr

a carta da desgraçada Angela, A

na qual me recomendava seu

filho, e disse entre mim:

« v

' (Continue)
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pedra.

nn tiro na cabeça.

110,;Couto de

que, pelos apon

Í encontrados parece chamar-se

' Ênio Nunes Martins, de Lagares da

agua, Meruie.

I a .O morto lançou-se ao soldado n..

i '1 ntando tirar-lhe a arma. quando

maram air ao

:irmao que o solda o n.° 11 descarre-

l ma.

”Jimi-Is

í

' . 'V 1 i

e . _ _ _

:ymrrfrt *

rtence

I .
.

rütqis, " em' dire

w-aeontrado o cadaver de um homem,

ea¡ identidade não foi reconhecrda.

A morte parece datar de 11a bas-

biiuno n.° ll, do po

  

;,-

contmente de Portugal

"Í › eniente adubação e cuida-

, aplicação de _tratamentos

ri z cativos contra as duas fi-

, t sesquc hoje maisa atacam:

e o mildio.

Amando de Seabra

Fears; horas

nte ao sr. Manuel

meiro, ficando completa-

:,11.« I destruido. Suspeita-se de que

» . sto., Os _reiteiros tinham a

'um ” “analisamos reis, mas

reinizos vão ao dobro. Não ha na

5513353» .IM-W“
" Í deiMoe
*oDou'roJol

"rf-Ao oço trazia ainda uma cor-

" 3 iiriiziextremidade, e, pela outra,

Manila-amu. 22.-Foi morto com

pelo guarda repu-

sto de Libereira,

can lehO, um homem

tamentos que lhe io-

to, sendo nesta

.A as. 22. - Apareceu arrom-

bü a tesouraria de fazenda desta

'.ÍOrdenou-se que seprocedesse a

investigações. Parece que o facto se

lona com a lei da

P

timido,

dglâm homem,

@uma

”ual uma manga estava cheia de

' ' , e tinha um lenço atado num

s.

mando parece indicar que se trata

«eu anne. .o mw lol encontra-

* do em estado de adiantada

e é de individuo desconheci 0 no

cal. Aparenta 40-anos, tinha suissas e

mm::
'para a morgue, por ordem do medico

dopartido. . _ _

_ notave1s, sendo ele quem en- sença da transmutaçao sonha-

_controu no ar respiramos cin d l ' '* edi _._L_- a pe os alqu1mtstns m e-

IO rm M Milan¡ co gazes desconhecidos, o ar- vais.

Faleceu ha dias, no seu

palacete desta cidade, o sr.

Manuel Batista Lemos, bem-

' quisto capitalista ha muito resi-

l.

0

»it olhem :lr-Apareceu na praia de

v boiando na agua, o cadaver

tendo amarrada ao pes-

cordn com uma pedra na ex-

ãda'de. Vestla apenas uma camisa,

 

_dente em Aveiro.

Natural dos nossos sitios,

_tinha ido ao Brazil, onde con-

fortuna, vindo aqui

. passsar o resto da v1da, que

' curta foi._Urna tisica ovnttmou.

Era ainda novo e estimado

pelos seus dotes de carater.

Aos que o pranteiam e es-

' pecialmente a sua esposa e ii-

' lhos, os nossos sentidos peza-
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Vairnüa pela: :encren-

u 5m. Albergaria-a-

velha a sn* D. Ilda Maria Ri-

beiro, de 23 anos, irmã do sr.

Eugenio Ribeiro, diretor do

Jornal de Albergaria, a quem

“norte, ha menos dum ano,

¡nebatou a mãe e um irmão

,-,›.Sentindo a dôr porque pas-

n'o nosso estimavel colega,

^ thqui 0 acompanhamos no seu

sentimento.

-i . g. Faleceu tambem em

_ va o rev. Manuel Maria

,'iltSilva, Martins, que ha 30

l í-jmzresidia na povoação do

Yiedellhavo, onde era ca-

e professor, primario oii-

milímamente aposentado.

áiílontava uns 70 anos de

'. e recebera, ha cêrca de

presbitero do

- Ei¡ apniiionado ñoricultor

'imliia sua magnifica pro-

* 4 iunto ácasa de habi-

'belas coleções de rosas,

,V emos e camelias, do que

?cuidava com esmero.

na são unidos por laçosda mes-

ma natureza.

Ramsay, conhecedor des-

ses fenomenos e sabendo ¡llt'l'n

disso que os atomos turbulen-

tos do radio e da emanação,

com velocidades de 20:000 ki-

lometros por segundo e dez

vezes mais, punhain á sua dis-

posição uma arulheria atomica

de penetração inaudtta, tratou

de vêr a maneira como os ato-

mos suportariam o bombar-

deamento daquela artilheria.

Possuindo já dois decigra-

mas de radio, e obtendo mais

meio grama da Academia real

de Viena, senhora do direito

exclusivo de tratar os residuos

das minas deJoachimsthal, que

constituem o mais rico mireral

radii'ero atualmente conhecido,

Ramsay, assim armado, aba-

lançou-se á' luta, encerrando

em um frasco certa dóse de

emanação extraíde do radio

com o corpo submetido á tor-

tura.

Terminada a luta, só res-

tava abrir e analisar. Urna coi-

sa simples á primeira vista,

mas, em verdade, de uma de-

licadeza 'e complicações inifini-

tas, ninguem ousára fazer an-

tes de Ramsay. Nesta opera-

ção medem-se centesimas de

milímetro cubico de gaz e do-

sam-se massas que descem a

dez milesimas de miligrama.

Deixemos, porem, estas difi-

culdades passemos aos resul-

tados.

Na primeira série de _expe-

riencias, Ramsay escolheu pa-

ra vitima uma solução de sul-

fato de cobre. Depois do con-

tato com a emanação, a ana-

lise espetral revelou ves igios

de litium, metal da mesma fa-

milia do cobre e cujo atomo '

é sete vezes mais leve.

Perante este resultado, o

grande quimico inglez não te

ve a menor duvida de que o

litium provinha do cobre, con-

cluindo que se achava na pre-
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11 11111111111¡ 11¡ tranimuhçãn r 11 grand¡

11111111111 lulu Ramsay-11 11111 112 1

11 qu¡ :lima -11a1111111 Guria-lion-

iutaçln-lllqrinia Intima: a al

IIÍIÍI midinal-ll mui¡ :alar-

111111111 1111111313 o Putinha 111111111

-11 sirrmhgnio 9911111 1111111 111

111111111 -1111 11111 :r aproveita iii

11111111 qnt n ::pm 11111.

Desde algum tempo que

vai grande celeuma nos prin-

cipais centros scientiñcos, em

consequencia de se ter anun-

ciado a solução -do problema

,transmutação 'por sir Wi-

liam Ramsay, um dos mais

considerados químicos do mun-

do das sciencias.

Servindo-se das suas azas

rapidas, a imprensa, mal teve

'suspeita do transcendnntal

acontecimento, tratou de espa-

lhar a noiicia por toda a par-

te, chegando mesmo a acres-

centar que o grande sabio in-

glez conseguira fabricar mate-

ria com um pouco mais de na-

da, com uma simples radia-

ção.

Transmitida assim a noti-

cia e, alem disso, sob a égide

de um dos nomes mais ilustres

da sciencia contemporanea, não

admira o alvoroço que ela pro-

duziria. Acaso á alquimia da

edade média sucederia uma a1-

quimia prática, mais sciemiñca,

após tantos descobrimentos rea-

lisados e tantos novos proces-

sos inventados? Modernamen-

te, para os homens de scien-

cia, quasi que já não ha impes-

siveis e, portanto, a solução do

problema da transmutação po-

dia muito bem entrar no nu-

mero das coisa acessíveis ao

espirito humano.

Mas, como quasi sempre

sucede, não faltou quem me

neasse duvitativamente a ca-

beça. embora se tratasse de sir

ha Willem Ramsay, que apresen-

' ta perante o mundo da sciencia

uma folha de serviços dos mais
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entre os i4 11 os 111 anna:

.estão muitas vezes ' sujeitas a

,uma especie de anemia, de

pobreza de sangue, que deve

despertar de maneira muito

particular a attenção dos paes,

porque a saude futura de suas

lilhas depende do que se fizer

por ellas n'esse momento critico.

Esse estado é [em geral de-

vido á falta de exercicio ao ar

livre. á má assimilação dos ali-

mentos e é ainda uma conse-

quencia de perturbações nervo-

sas. Seja a causa qual fôr, o mal

consiste em uma composição

anormal do sangue, que é assim

incapaz de sustentar os dideren-

tes orgãos do corpo. O remedio

a empregar é um regenerador

do sangue, um tonico dos ner-

vos. Aa Pílulas Pink são o me-

lhor regenerador, o maispoderoso

tonico. As curas obtidas pelas

Pílulas Pink têem sido por tal

modo numerosas, que é um de-

ver para todos experimental-as.

Pílulas Pink

AsPiluluPinkeetio¡ vendem todas.:

Pharma' pelo preço de 800 directa'

43400 rúil. nda 6 cms' Depoai'o geral

J. P. Basto¡ Gr C'. Pluma¡ e. Drogaria'

Paunm'lar. 39. run Augusta. 45. bebem' -

Sub-agente no Porto, Antonio' Rodrigues' da

Certa. 102. Large de S. Domingos. IOB.

 

contribuição

dos

O

estava

 

gon, oneon, Qhelíum, okrípton,

e o xenon; sendo ele ainda

quem extraiu do radio um gaz

por si proprio luminoso, a que

Jeu o nome de niton (brilhan-

te); ele quem para colher, tras-

vasar e dosar quantidades in-

ñnitesimais, inventou apare-

lhos e creou metodos de ma-

ravilhosa delicadeza. A estas

qualidades de ordem tecnica

Ramsay o predicado de uma

audacia de vistas que não se

intimida com as velhas dou-

trinas e as ideias adquiridas.

Este boleio de espirito é

essencialmente inglez, encon-

trando-se em lor Kelvin, Ru-

theford, sir Oliver Lodge, Wi-

liat'n Crookes e outros.

Tendo Ramsay realisado

em emprezas industriais uma

certa fortuna, estabeleceu na

sua casa de Regent's Park, em

Londres, um laboratorio mu-

nido esplendidamente de todos

os aparelhos mais aperfeiçJa-

dos e de materiais do mais su-

bido preço. E' nesse laborato-

rio que 0 grande 'quimico in-

glez se entrega aos seus nota-

biiissimos 1rabalhos,contribuin-

Noulra série de operações,

foi o azotato de thorium, emi-

tindo continuamente gaz car-

bonico que, segundo Ramsay,

deveria provir da demolição da

sílica fornecida pelo frasco de

vidro.

Perante estes resultados

não faltou quem julgassc estar

encontrada a pedra filosofal e,

portanto, a transmulação de

qualquer substancia em oiro.

Mas nem todos pensaram as-

sim. M.me Curie, que tem o

seu nome ligado a gloriosos

trabalhos scientiñcos, repetiu

em Paris as experiencias sobre

o sulfato de cobre, mas essas

experiencias não lhe deram o

resultado obtido pelo quimico

inglez, chegando por esse mo-

tivo a crer que outra era a ori-

gem do litium encontrado. Pe-

rante este resultado, vieram' as

discussões, havendo partida-

rios pro e contra, dando os ul-

timos como não realisada a so-

lução do problemas da trans-

mutação. Mas quem tem ra-

zão, Ramsay ou MJ“ Curia?

C(ontinúa).

a

ao Em.

índole das suas obras.

mesmo orvalho cristalino.

Pequenos contos ue

sao orações.

edi ão de luxo.

-u1ro o agradecemos.

tos.

o sr. Bessa chama uma

 

 

 

mo que deixara as regiões da

quimera para tomar uma fór-

ma precisa, dando-se fenome-

nos que evidentemente cónsti-

tuem verdadeiras transmuta-

ções e fazem pensar que a no-

ção do corpo simples não é

uma arca santa e um dogma

intangível, demonstrando-nos,

pelo contrario, que é uma ver-

dade provisoria e que os oi n-

ta e tantos elementos com ue

se constituiu a quimica moder-

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

51000 reis ou fração desta quantia,alem

do sêlo correspondente: de rlooo até

105000 reis, IO reis; de mais de loiooo

are' M000 reisuso- reis; de mais de

:plano até 506000 reis, 4o reis; de

mais de 503000 até 1001000 reis.õo

reis; de mais de 1001000 até 6003000

reis. 100 reis

lr¡ 110 11111

De 111000 até rolooo reis, 10 reis

De 103000 até 50.1000 rei :o reis. De

50.1000 até 1001000 reis, o reis. De

20011000 até 2501000 reis, 50 reis. Cada

viços tecnicos. etc, etc.›

gravuras..

  

casasde sua habitaçãoma rua Miguel

Rogações de eremlta -

O ilustre escritor nosso conterra-

neo, sr. dr. Jaime de Magalhães

Lima, deu este titulo ao seu novo

livro, um volume de cento e vin-

te e duas paginas de religioso

perfume e sentimento, sobre que

ente deixa cair os olhos e de

on e os não despega sem chegar

E' o espirito, e' a alma sin-

gela e boa do autor, traduzindo

a harmonia das suas crenças e a

Todas

elas são assim, impregnadasda

mesma suave essenCta, msp1ra-

das pela mesma fé, tocadas da

mesma unção, aspargidas do

são

poemas, pequenos trec os que

A edição é da «Casa editora

de A. Figuetrmhas», do Porto,

que nos ofereceu o volume da

40- Pelo sr. Alberto Bessa,

conhecido escritor da Academia-

de-sciencias de Portugal, acaba

de sêr trazido a publico um opus-

culo de 16 paginas, corn o titulo

As cinzas de Garrett e a

comissão - de - monumen-

E' um protesto contra o que

ini-

quidade e está bem escrito, co-

mo, 'de resto, murtas das obras

do 'enormente para aumentar Nonlo de sua *ix-a'

o peculio dos conhecimentos AglradecemOS ba Oferta d°

do homem - . - . “enabrsganíianwm
Depois dos descobrimen- lndleôçoes N26 _O n.° 37 deste belo semana:-

tos dos corpos indicativos, o t rio insere o sumario seguinte:

problem da transmutação co.. CAS pltetras; Trabalhos dO mez

de abril; Poda do cacoeiro; O

en randecimento da região cen-

tra continental; As doenças das

arvores de fruto; Cuidados com

os vinhos; Tratemos dos nossos

laranjais; Informações; Consul-

tas; Para termos boas ninhadas;

Indicações praticas para lavrado-

res e iardineiros; Os nossos ser-

Alem do texto, muito interes-

sante, como se vê, belas foto-

0 rec'etí-hos um exem:

* -, 1 @Bispo de: Angola'

:somo reis mais* ou fração,50 us, plar do seu Relatorio sobre

as missões dlocesanas.

(910-911) trabalho breve mas_ :Atriz 111111151411011

conta dós. progressos c d-sen- *M#~

volvimento das missões 'atravez

a sua larga circunscrição adm¡-

nistrativa. Agradecemos

_W

llurariux das comboios

De blsboa ao Por-to

 

  

  

   

  
   

  

  

 

   

 

   

  

   

   

   

 

  

   

    

 

   

 

   

  

  

   

  
   

  

§ovidade literaria

Rugaçíits de Eremita

Por 4

Jaime de magalhaes Lima

 

1 vol. edição de luxo. Preço

     

300 reis.
r . Ca. . o 1a. . . . .

"wi r M n A' venda nas ptmctpats livra-

l 1 nas.

[Éisboa (R0cio).. - 26.1133 3,3501?? ______

11troncamento . - . . › . .

(Algarelos........ - 2,5;::,:§ DEPOSITO GERAL

imbfa ......“ '- 1 5 ' ' I »5Pampnhm_____ _ 41,3,2J8n'36 Lwrarla ?111111111111111 Loura“. 111:.L

ÊKEIRQ 221581157 :3,3: 119, Rua do Almada, 123

sarrea........ ,.- ,. - ,

Ovar..l......... 12,22' 6,01 _ 19,19 Porto

Esmoriz. 12.42! 6,10 - _19,33

Espinho . . . 12.581 6,21)'13,3õ'19,42 ~-______,, ,

Granja.......... 13,114 @39| - 19,48 ~ ~

Valadares....... 13,23 6,52 - 20,01 - « '

Gaia.... 13,39 7,15|l3,58¡20,2l ,.

Campanhã... . 13,50 7,25 14,06,20,35

Porto (S. Bento). 14 7,41 14,17“20,4õ

  

ARTICIPO ás minhas ex.“m

freguezas que tendo feito

a pessoalmente selecção da

De Aveiro para o Porto ha ainda

um ' comboio ás 23,23; outro, que e

traw., ás 6; outro ás 9,09; outro ás 11,08;

outro ás 19,10; outro ás 21,39 e o rapi-

do ás 23,09_ moda para a presente estaçao,

apresento desde hoje em deantc

á disposição de s. ex." um sor-

ido verdeiramente colossal de

chapeus em todos os generOs,

tanto modelos autenticos das

primeiras casas de Lisboa co-

mo outros executados no meu

atelier,

 

Do Porto a blsboa

Ra). 0110.

 

Traw. Cor.

 

Porto (s. Bent0)11,25,20,05l 3,39
Campanhã 11,40 20,371 8,48

Gaia . . . . . . . . . .. 11,56 20,49 9

Valadares .. ..12,05 _l -

Granja .. .. 12,14 21,05 -

Espinho .. .. 12,2121,11 9,18

Esmorís........ - -

Ovar

Estarreja ... 13,04

AVElRO 13,24

Pampilhosa .. .. . 14,32 23,01 10,32 10,16

Coimbra........ 15,20 0,1010,5811,30

.aliarelos 16,07 0,3311,0911,52

Entroncamento.. 3,22 12,46 14,39

Lisboa (Rocio).. - , 6,2514,13 18

7,12 desde os preços de

7,25738 3,1500 a Izmooo reis.

7401 Ao mesmo tempo poderão

 

   

  
  

3:32 v. ex.” apreciar tambem uma

3% !inda coleção de cascos, bem

8:49 como ñôres de veludo, seda e

gase e outros artigos de con-

fecções.

12,_44

22,02 934 91,4

 

Alzira Pinheeiro Chaves

 

De Aveiro para Lisboa 11a tambem

um comboio, traw., ás 12,47; outro ás

16,51 que é expresso; outro ás 17,43;

outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi-

do, ás 19,11; e outro, traw., ás 21,31.'

B. da Costeira, n.° 9

 

Q-O-O-3-9-à

Tipografo

 

Advogado T “of

ma-se U '.

Alexandre José da Fonseca, antlgo o m nas |c|

prlor de Vagos. ilxou residencia nesta cl- nas do campeãs das Pro'

dade e abriu escritorio de advogado nas vincias,,.

e-o-o-o~o-0Bombarda. n.° 4 (antiga rua Jesus).

OÓÔÓOOÓÓÓÓOÔÓÓOÓÓOÓÓÔOÔ 490 #00000

ARMAZENS Dl EUVILHÃ
Rua dos Fanquelro , 263 a 267- biSBOA

t w
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Bauman rnrtimrntu admira:: 11min 1 11111011111. -1-

-1- flanrlas 1 mal: artigo: 111 Iariiiriur nacionais 1 ¡thalatlrnr

Bandeiras em_ ttlele. sempre completo sortimento.
tanto nantonais como estrangeiras e para

associações de classe

Perfeição no acabamento 'ri-H1- PREÇOS SEM COMPETENCIA

Enviam-se amostras para todos os pontos .O.

O o
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do pais a quem as requisitar

  

G RA ll D E

11111111111111111011111115110111,10111 0111111111111

João Francisco Leitão

 

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa

rta e outros artigos para decorações, dolmais fino gosto.

:1101110101101: ne pneços

na» i9“..Estevão-59 All-E1110
. M:\' '
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s ,1,37m A ELE_.GA.* '
_Farinha l'eilortil Ferrugiosa E Modas e confeções Pompeu da. Costa, Parou-a, Camispria e gravamria
o tia pharmacia Franco o 'v

r
Esta farinha, que é um excellente

ARTlClPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta nevidade'alimento rcpsrador, do foeildigosilo, í e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas ;escolha ç preços, com as púmehas/
casas do Porto e Lisboa. o

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluiqlas _as

estabelecimento, ampliando-0 e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todosos artigos denovidgde.
0h Í 't d Por contrato especial com uma das primeiras ::asas de Lisboa, apresenta leste ano, pela primeira vez, um_ il lindo e variado sortido de cliapeus para senhora, ultimos modêlos e'_a'pijeços sem competencia.

utilissimo ara pessoas 'de os

debil ou en ermo, para convnlesoonlos,

pessoas idosas ou cresnçu, é no meo-

mo tem um precioso medicamento i
lclus pe a sus acção tonics reconsti-

importantes modificações que iez rio seu

tuiiile é do mais reconhecido proveito

nas pessoas snemicss, de constitui .
fraca, e, em geral, que carecem de r-

J

.gas no organismo. Em legalmente¡n-
~-tnrtsada e privilegiada. Mais dom

¡lil'SladOI dos rimeiros medicos_ gl-¡ .
ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA EleganteC d d R t 11 à .'

'5' '

i .onUeSBSAÍSBÊLoE O
Rua, de José Estevam

'_

Rua Mendes Leite
,, ,,o ,__,

Ji“

Êãümxoxoxox sx axo-w r

Luz Do goi_

' ;iiiliiii _WIZARD

,ijiiiiiiit rti 21-191¡

Sensacional novi-

dade-Assom-

broso sucesso
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;CU CONQÉRVÂR

as ronças

[nico ,aultrlsado pelo governo. ;provido -.
* pela Jurnlgiwile saude |;lliliit'íl e privilegiada ,j_

Recomendado por centenarcs' .
dos mais dlStlnIfS _niediãos que I do ás colheres com quaistàlitizrutü. 'garan em a sua ,uperiori a e na la'lias ao

i- 'iconvqlescença de !atlas as_ doenças o':_stoma5:›uliiciiliaa &Tegzrmãem'e sempre que _d prenda levantar às alimentação do janttir- 0,13m¡ vforças ou enriquecero sangue-(cw tambem tomar-se po 20:3¡ ar: ipregando-se, com o mais teltz facilitarcomplctanicnteadi ,espz'exito, nos estomagos, ainda os E' o melhor tonico nugtr' 'ao'mais debeis,lpara combater as dl- ue se conhece: é muit d' "mpgesloes fard as e laboriosas. a dis- ' o 'gem-

I > v
W o, fortilicante e reconstitti'

pepsla, anêrrtrq, ou Macao dos or- Sob a sua influencia desenvdiifee:
gaos, o rpquitismo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetitemnrique-

. falas, etc.
ce-se o'sangu_

_e, fortalecem-sa; Usam-no tambem, como maior musculos e voltam as forças eu:proveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho rep .

  

  

X
X

PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES

Deseado, em 30 de abril.

Para o Rio de Janeiro, Santos

e ,Buenos-Aires

W@laraiíllinsi ,sistema iii

' _incandesiiniia intensiva

 

:LUZ e aquecimento

sem maquinismos e sem in-

termediaii'ios estranhos, isto e':

a conversão dirctn do conbus-

'itivel em luz e aquecimento,

Preço da passagem em 3.3 classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000

Desna, em 14- de maio .

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires

reço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000

 

_1 saude que teem excesso de traba-
r-eselina- uml' lho

. bom bife.
.

, . _
ÍlSlCO OU inteletual. ara re a- t

Amazon, em 19 de mato ' _ _ W ::ÉOIÍI'OPHOS locais do con I w_ as perdasocasionadal; Por ez“ quigáãíu :istonxalñraêeZ-lhe con.Para a Madeira. S.Hcíiiãgídãkgnaiilzgâgmgga. Rio de Janemh Sant°5› * Com osapnrelhoszZARD, < mes“ de trabalho, e tambem o"” °m
O¡ . _ \ _ _

todos as ex os¡ ões n ' ' ii aquelas que. nao. tendo trabalho estrangeiraspa'qtie tem ::im e
A em excesso, receiam contudo en- '

A o'fraquecer, em consequencia da sua l
Aorgamsação pouco robusta.
'. i 1

aquecimento para a sua pro-

'pna 'habitacãa sem estar su-

Esles Paqueles Sabem de lilSliOil ll'l dia seguiiile e mais os Patinetes à li§°coiãp§iíi§§°à23sã?“àrràlíí

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

É cada 'um produz a luz e o

É¡

   

   tricidade. _ . _ Acha-se à venda nas prínzipata farmacl “
a . COm as lampadas \VIZARD, _ ' Portugal e estrangeiro e os“, . BB de .

em he abra obtem-se uma luz brilliantissi- › J a ' p 0 geral. rfp“... A
Aragon, ma. branca, constante, não dando cheiro nem um), n- o produzmdo FCSl- Franco a c' s Farmacia _Franco_ FP' -.Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Monte- duas oudcposüos demerms_ E. de ¡aduma montagem e sem perigo de LIS OA . . -. videu e Buenos-Aires explosão_ _ ' _ I p E

Preço da passagem em 3.3I classe para 0 BrilZil e Rio da Prata 461000 - ' Com os aparelhos \VIZARD, pode se costnhnr e aoutccr as habita-- . r .. . l xxxx» - intaum a '
Mama, em 12 damn, W*?amassefismàiis ?#8830018 . , o_ tosxe

minutas, consumindo-se apenas 115 de litro de essencia.

          

  

 

Para a Madeira, Pernambuco,BBaia, Rígido Janeiro, Santos, Montevideu Para informações dirigir a A a:Ml l A v ..e uenos- ires w § ' _ , e: u

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000 G 'à . d i - r . . A _ . _r V _ , A. V l p

antigo diretor de fabricas de gaz. Agente CXCiLNIVO para O* dum““ ° ENDE_SE toda a madei-Porto e Aveiro. i ._, . , l › _ ,e V SE _ _ORTUGULSES
, x ra de ue se fez uma das A' v uma 'ratifica aoA 80mm “A caninos P ""' Escritorio Café Brazn-PORTO mqíor _ bq . _w t l. . 5_ _ Ç de

. - ,e-r _. ¡a v › . ç_ es arracas de comes- , 99.1; ,, Leis a quem
Nas agenctas do Porto e Lisboa. DOLLITI os srs. passag, i os de t c sse H _ h . › | 1 v N V . ñ _y z O N 2

escolher os beliches á vista das plantas tios puquetes, mas para lsso recomen- ¡signature! l nervosos onrrxs ”vas na pen-a_ E 50mm), fôr_ d omãçer ¡lulwçOes pu“

damos &$:ngiêíieizdi9egresso do Braril, oferecem todas ns comodidades aos T0, barrotes, ÇtC. , . l 4 CSCO erla _dc Juraci“ qu

lrs. passageiros que se destinam a Pari.; c Londres. - A .l. Tratar ”m Telxçlra açam O COmcruU de Impor-

" a . l
' " ' 1 a ão .. . .-

Aceitam-se tambenê paslsageirOS Para New-York e à. Miguel (Ponta Del- u l 1 i I ; da Costa, rua Dil'eita. _liga @qu:22; fosl.)ada) com trasbordo em out ampton. › y_ , . ,. _r ¡ _ _ u Í . i | o por-8
“Num" n'y'ülumtmaffç ACELOS barbados enxer- _Cl), desde que dess't ' f ..

AQENTES W “sigam” i _ p l. , vende-senapa_ , _. ' lts mor
t_ _- ue ' .m › lados em grandes quanti- _ bricà do Gal; nmçóes resuhe a apremçao

”W“ - ll Em “em alwa- aeizs' dades- i ,sem ?amasse losforica muita
NT 8; C ° - James Rawes 8¡ Ç ii-PELLU ~ "I-W_ Dirigir a Manuel Simões Rana o deliquente não infe-i . “ ' ¡null! - ' r __ v i . ” _ _

J' l . i . - ll“liilllll.l¡5.lna$l-lionm,llstis'ciquh-. Lamelrov COSÍE d“ \ alade Um cai-mou 590 kilos... ,500 ¡Ie/IS por á .grauñltdçao Prometido.19, Rua do Iniante D. Henrique Rua do ComerCio, 31-1." t . , t

  

OliVeírinha. loco kilos.. .;;... ;seca

   

Quem'souber da existencia de
massa_ fosforica, dirija-se a
FranCisco Godinho', rua dos
Grilos n.° 26. Coimbra.

 

    

   

  

CONTRA A TOSSE

Xarope peitoral James i      

     

      

      

       

            

            

            

  

       

      

      

   

   
       

 

«.. pr ii'ií'H

motocicletes -- Bicicletes'

MWMMHmmiMMMMHWMlT

AUTOmOVElS

RANDE deposito de MOTOCICLETES \WIHDERERL
G BlClCLETES WOERNER c outras marcas 'a comecar

Aem “#900 reis, com mala, chaves e bomba.

MAQUINAS FALANTES E DISCOS. Maquinas de costura e
de escrever, da fabrica MHNDERER. Todos os acessorios para as
mesmas.

  

_E

, .ESTA ;alegre e ñorescen-
te_vila, servida pelo ca-

minho de ferro do Vale
doe Vouga e a 15 minutos da
cidade de Aveiro, vende-se

. uma elegante casa apalaçada, .
i solidamente construida, no
centro mais chic, com agua e
oaz canalisados até ao 2.° an-

~ ,ar,e com todos os confortos
modernos, magnifico torreáo
com varanda _em Volta, de
onde se disfruta um belo pa-
norama de campos esporos-.-
ções limítrofes, pequenos po'-
mar, horta e jardim gradeado,
como; frentes .e _o mais hi-
gienica possivel.

Truta-se na rua Augus-
ta, i77, i.°~Lisboa'.

 

"ciiiiiiiiii 'iiiiiiii iii?“ ;'Premiado com medalhas de ouro ,

em todas as exposições mz-

cíouaís e estrangeiras a_que

tem concorrido.

   

EM sempre á venda _os ,mais lírios dócçs de ovos,-

especialidade daiterra. Sortido variadissirno, para,

chá e sobreme'za, numa escolha esmeralda e

' abundante. '

Esta casa encarrega-se de despachar _nas nie-1

lhores condições todas'as encomendas que lhe s'e-À

iam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e_

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, eiii latas ou

'bari'icas de variados tamanhos. Os classicos ¡paris-p

COS da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosasÍ

enãuias assadas á pescador.

Recomendado por mais

d- 300 "union" 1

  
' NICO es ecifico contra tosses arro-

vado pe o -Conselho dc saude pu.

blicau' e tambem o unico legalmente

autorisado e privilegiado, depois_ de -

evidenciada a sua ehcaaa em muitissi- t ~

mas observações oficialmente 'feitas

nos Hospitaise na clinica particular,

sendo co .'99me cairão um ytãrdfadei-c -.

ro e e'ci co contraas ro u s_- u›. _

das ?a '“›cron1cas), dejhbtofiibises ;lâm-

dcc, goste ao also: q. 0,6000, dor ..

peito contra to s as irritaçoes ner-

vosas. i

Oficina de concertos e reparações rapidas c garantidas. Ga-
rage para reparações e pemOita de automoveis. OleOs c gazolina,

 

  
Aluguer de bicicletas, motocicletes e automovel'.

    

Grande deposito de calçado em todas as côres c qualidades.
Altaiararia, onde se executa toda a obra para homem, senhora e
creança e os celebres gabõcs dc Aveiro e sobrcttidos da muda.

  

 

A' venda nas farmacias. De osito

“ BelemüãBpñ

iiiiii iiiiiiiii7'""

iiiiiis DE .iiiiiiiiiis “Charron, i “Darraq” .. .. ' ' Rua da Costeira _Aveiro

 

As motocicletes Wandersrioram as que tiveram o i
,grande triunfo do Circuito do Minho.

As _bicicletas Woerner teem sido premiadas em to-
.das as _imposições onde 'teem concorrido. l

A : › v Oréms SimonPodem ser procurados em todas as feiras ' i _ ' - 4 i « . _ A

de 15, em Santo Am ro sem nome proprio

R' do ca'. ado) 'i f” _ -rn s d :11:13, e' te( ç A casa do antigosoen o 8:“ :em autuação t:

ÍI'O TellUbiiCallo* 80 a 'côr mate e aristocratica, sinal da

' verdadeira beleza. Nem rugas- nem bor-
aho da rpa larga' e que e uma l bulhas, hérr'i rubores; a epidêrme 'ss i
boa habitaçao- I polida, taes sam os resultados obtidos

Informa-se no [alho do i pelo emprego cr'm'wnido do Creme 31.

› 'm01. Pó e do S !Mo 3mm.
ILima, no Mercado. l r r sir a, verdadeira marca.

   

' M. Saldanha & Cg_ .

Barbados e enxertos das

castas ,mais ,resistentes .e pro-

dittivgs. :Qualidades garantw

das. Boxer-tos de pereiras de

circelentes qualidades. ~,

' Vende Manuel_ ,Bog'ãusa

    

“OVÓ em S-l'larinto, em .

VENDE-SE um, !WMO '

bom ¡Waliiaraneansia- z
zem presas?, @nurses

..taliui'íu !do Côjo. l

.lilial üiziles da Pliihii & Ef' -- OVARPereira de Carvãllio,'Á Rb'

::Requeixo ' l' ' - "

 


